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A economia brasileira crescerá 
apenas 1% este ano e a renda per 
capita voltará a cair 1,5%, pelo quar-
to ano consecutivo, estimou o Banco 
Central na quarta revisão do progra-
ma de ajuste econômico encaminha-
do aos credores externos. O Banco 
Central projetou, nesse estudo, uma 
inflação média anual de 209,8%. E o 
Produto Interno Bruto (PIB) deste 
ano alcançará CrS 378,78 trilhões. 

Em razão de o pequeno cresci-
mento do PIB ainda ser insuficiente 
para determinar "alguma recupera-
ção" na renda média do brasileiro —
expectativa de Cr$ 2,88 milhões para 
1984 —, o presidente do Banco Cen-
tral, Affonso Celso Pastore, reconhe 
ceu que '<é fundamental que, a partir 
do próximo ano, o Pais possa voltar a 
crescer com taik a superior ã expan-
são demográfica. de forma a evitar 
pressões sociais indesejáveis". 

Com crescitrien to real de 1% e 
deflator implícito de 209,8%, c Banco 
Central projeta variação nominal de 
212,9% do PIB para este ano. Para 
apurar a queda de 1,5% na renda per  

capita deste ano — após as reduções 
sucessivas de 5,5% em 1983, 1,5% em 
-1982 e 4% em 1981 —, o Banco Cen-
tral estimou crescimento demográfi-
co de 2,5% com o aumento da popu-
lação brasileira para 131,4 milhões de 
habitantes. 

Em dólares, o PIB deste ano será 
de US$ 212,1 bilhões, contra US$ 
209,7 bilhões em 1983; conforme as 
projeções do Banco Central. O Pro-
duto Nacional Bruto (PNB) está esti-
mado em Cr$ 357,54 trilhões, após a 
dedução do PIB de Cr$ 21,24 trilhões 
de renda liquida enviada para o Ex-
terior. O déficit em conta corrente do 
balanço de pagamentos do País de 
USS '2,7 bilhões, significará acrésci-
mo de Cr$ 4,11 trilhões para a cober-
tura de despesas do consumo e para 
a fo:mação bruta de capital fixo. 

Ainda na projeção das contas 
nacionais, o Banco Central joga com 
crescimento de 16,6% na poupança 
interna bruta e de apenas 1,1% na 
poupança externa, contra 14,4% e 
3,3% respectivamente em 1983. O in-
vestimento interno bruto no País de-
ve alcançar em 1984, segundo o BC, 
CrS 67,4 trilhões, contra CrS 21,4 tri-
lhões no ano passado. 


